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I - INTRODUÇÃO

l«l;~JUSTIFICATIVA

Observam-se princípios consubstanciados em lei, de se
oferecer a pessoa portadora.de deficiência, atendimento adequa­

do as suas necessidades,.atravês ou pela criação de serviços.___,_-1° .­. __.›-~-" ­_ _ ,,.....--"“' "'

especiais. Busca-se com isso, o desenäblvimento pleno do ser
humano e a sua conseqüente.participação na comunidade e no con­
texto social que.o rodeia; como sujeito capaz de fazer a sua
própria história, e desenvolver suas potencialidades, necessi­
tando para isso, de recursos especiais, que venham. a atender
suas necessidades, objetivando o seu crescimento, e desenvolvi­
mento, no qual o indivíduo, possa vir a se promover socialmen­
te, e o mais independente possível.

A finalidade maior da criação de serviços especiais ê

possibilitar através doflatendimento ao deficiente, condições
deste se auto-realizar,.e habilitar-se profissionalmente no
exercício consciente.de cidadão do mundo.

O deficiente visual como outros indivíduos portadores
de alguma incapacidade necessita.destes serviços especiais para
desenvolver plenamente as suas potencialidades e habilidades.

Nos serviços especiais para o deficiente visual está
inserida e reeducação visual que vem através de seu trabalho a­
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brir novas perspectivas de atuação ao indivíduo portador de vi­
são.sub normal, também denominado comumente de deficiente visu­

al.parcial.ou aquele que "enxerga um pouco”.ou seja possui re­
síduo visual que para ser melhor aproveitado necessita ser es­
timulado- Sendo este trabalho de estimulação desenvolvido pela
Clínica de Reeducação Visual.,z _

Segundo Dunn (1976) "Os especialistas -em olhos têm
ressaltado a importância do uso da visão residual, mais do que

L

a limitação do seu uso para "salvã-la" ou "conservã¬1a"_ De fa­
to, o uso da visão deve ser encorajado e sabe-se que deixar de
usä-la importará na sua perda e não na sua conservação."

Segundo.Faye.(l972), En cambio, una persona
que ha-empezadou.su vida.,con-_visi'õn normal' ,
posee una amplia gama de experiencias visua­
les, Una visiõn parcial permite que, emu mu­
chos casos, la.memoria, es decir, las expe­
,riencias anteriores suplan el déficit visu­
al. Dicho paciente presente un cierto grado
de dificuítad~en el desarrolo de su vida,que
puede ,llegar aprecisar deunxprograma de re­
educaciõn, pero depende mucho menos de la a­
jena."
"Quando un indivíduo con visiõn normal su­
pre uma perdida de la misma, su relaciõn fí­
sica con el mundo que le rodea.sufre un cam­
bio considerable asimismo, combia la acttud
ide los demãs hacia êl, y su ”propia imagem
pierde puntøs de referência. Sua experienci­
as anteriores le permiten comprobar que ha
perdido1flm1gran-parte.de su indepencencia ,
que es posible que no pueda continuar reali­
,zando su trabajo, o adquiriendo una educaci­
on, y que es preciso un cambio radical en
sus costumbres- En esta situaciõn, en que el
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indivíduo se siente incapaz ~de desarrolar
su actividad normal , esf cuandos. mãs ne­
cesita de -la colaboraciõn de personas es­
pecializadas en ¬la. case de problemas que
le afectam.

Este trabalho pretendeu desenvolver. um estudo so­
bre a reeducaçãof visual, conhecer orselementozque dela se

futiliza e analisar a contribuição .desse atendimento a ni­
vel social para'o indivíduo portador. de 'visão sub normal.

1.2 . FQRMULAÇÃQ u E bdtu DELIMITAÇÃQ LDO z PROBLEMA

"A reeducação visual contribui para a promoção social
do.indivíduo portador de visão sub normal?

1.3. OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivos:

- Identificar a contribuição social do trabalho de
reeducação visual ao elemento que dela se utiliza;

- Caracterizar as implicações da visão sub normal nas
dimensões relativas ã educação e a promoção social.

1.4. DEFINIÇÃO DE TERMDS

Visão sub normal:

Também denominada visão reduzida,.parcial, limitação



O8

visual, etc... ê uma redução da visão central ou uma perda par­
cial do campo visual devido a um processo patolõgico, ocular ou
cerebral.

Para fins de definição utiliza-se dois pontos de vis­
ta:

- Clínico: - Considera-se o indivíduo portador de vi­
são sub normal aquele .que através da aplicação e interpretação
dos testes visuais possuem acuidade visual remanescente _ entre
20/200 e 20/70 no olho de melhor visão com a melhor correção

\

possível (Hathaway, l959) ou um campo visual inferior a 209.
- Educador: o indivíduo que conserva visão limitada ,

porém ütil na aquisição da educação, mas cuja deficiência visu­
al, depois de tratamento necessário ou correção, ou ambos, re­
duz o progresso escolar em extensão tal que necessite de recur­
sos didáticos e equipamentos educativos especiais. (Ashiroft ,
1976).

Reeducaçãofvisual:

Atendimento ã nível reabilitatõrio da pessoa portado­
ra de visão sub.normal, Consiste na estimulação das áreas apro­
veitâveis da retina fundamentada no diagnóstico ou prognóstico
oftalmolõgico que determinou a perda e/ou progressão da redução
da acuidade visual. A reeducação visual atua ã partir do diag­
nõstico.clínico, atravês de uma avaliação bio-psico-social do
individuo a ser atendido¡ elaborando num segundo momento um

programa adequado aos interesses e necessidades do cliente. Pa­

ralelamente a estas situações acima colocadas busca como mola
propulsora dos adjetivos a serem alcançados a motivação, conse­
qüentemente a participação do mesmo em todo o processo da ree­
ducação visual.
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Promoção social:

A condição do indivíduo se auto-promover como sujeito

inserido num contexto social a partir da suar participação e
percepção da realidade que o cerca.

A promoção.social se inicia na comunicação seja. de
que maneira venha a_se realizar, propiciando um melhor conhe­
cimento ao indivíduo de si mesmo e do meio que o rodeia pro*
porcionando assim ao mesmo.uma consciência de seus direitos e

deveres como cidadão e«sujeito de seu mundo e _iit sociedade que

pertence, estabelecendo elos entre estes e consequentemente a
auto-promoção.
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II-- VISÃO SUB NORMAL

2-l... ou OLHOJE .SUA ESTRUTURA

O olho tem a forma de uma esfera quase perfeita cujo
diâmetro ê 2,5 cm. E através dele que recebemos os estímulos
luminosos.

O funcionamento do õrgão da visão pode ser comparado
a uma câmara fotográfica.

É constituído por três camadas concêntricas : a es­
clerõtica, a corõide e a retina.

A esclerõtica ê transparente e na parte anterior do
olho recebe o nome de cõrnea, na parte posterior serve de pro­
teção da retina correspondente ao branco do.olho. A parte ex­
terna ê fibrosa e opaca.

A.íris, corresponde a parte da corõide, situada na

face anterior do olho, dando a coloração, sendo responsável pe­
la mudança de tamanho da pupila e controla a penetração de luz
no olho. A corõide nutre o olho e ê composta de tecido vascular

A.pupila ê chamada de menina dos olhos else constitui
num orifício que se encontra~ha cõrnea e, de acordo com a in­
tensidade de luz que entra no olho, ela dilata ou diminui.

O humor vítreo ê constituído por uma substância gela­
tinosa, firme e transparente, encarregada de manter a retina no



lugar.
Em frente do humor vítreo, localiza-se. o cristalino,

composto de uma lente de cor amarelada, situada atrás da íris

0'

encarregado de conduzir os raios luminosos até focalizar as
imagens.

“O cristalino ê uma lente normal, com 13 dioptrias ~,
responsável pela visão a.-\ de longe e de perto, noz seu interior
encontram-se massas que com o correr dos anos se condensam, não
cessam de crescer mesmo» com o envelhecimento. E.uma lente

transparente.
A retina. ê a membrana mais interna do olho, sendo

considerada uma expansão do nervo õptico.

Esta estrutura ê composta de camadas de células re­
ceptoras chamadas .d... cones e bastonetes.

Os bastonetes estão na periferia da retina e são sen­
síveis a energia luminosa, sendo responsáveis pela visão notur­
na­

Ao ligar-se ao .... nervo õptico, enviam impulsos nervosos

ao cérebro â partir do estímulo- Proporciona a visão quantita­
tiva.

Os cones estão situados na fõvea que ê uma pequena
região em forma de depressão na retina- Eles são responsáveis
pela.visão de cor e detalhes.

O nervo optico _.zz. ê composto.por um feixe de fibras neu­

rais vai da retina até a ãrea de projeção no cõrtex cerebral.
Ao lado do discoõptico há uma mancha amarela chamada

de mãcula.onde está localizada a fõvea.

Entre a cõrnea e a íris fica situado um líquido inco­
lor e transparente chamado humor aquoso..A pressão dessa estru­
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tura deve permanecer entre l5 e 25.

Os principais fatores da visão são: nervo õptico e o
centro da visão no cérebro, cuja.localização fica na região oc­
cipital do hemisfério cerebral.

Os músculos do globo ocular são responsáveis pela mo­

tilidade dos olhos ligados ã ¶ro.zW superfície externa.

.Não¬vemos~com+os‹olhos propriamente. ditos e sim pela

ação dos nervos do cérebro.

De acordo com a idade, as pessoas¬ mudam p-p' a coloração

dos olhos, tornando o cristalino turvo e opaco.
Quando uma pessoaÍ vê bem com osz dois olhos,ela pos­

sui visão binocular, no caso de i-p. um olho ser afetado por distúr­

bio visual a pessoa possue visão monocular pois tem um olho do­
aminante.

2.2 .-.A.»FUNçÃo VISUÁL

ç .olho ê adaptado para.recolher informações em
seqüência e simultaneamente.

Pødéñãêíver através da chuva, poeira, percebendo uma
pequena parte e a visão do todo.

Os raios luminosos penetram no olho através da pri­
meira estrutura que ê a cõrnea, humor aquosoâe da pupila.

Em seguida, acontece a modificação da pupila.conforme

a intensidade da luz cujo controle ê feito pela íris, através
do.estímulo dos raios luminosos o ..-.. cristalino.curva-se ou acha­
ta-se para serem focalizados na retina. Na retina forma-se a i­
magem diminuída e invertida.

Entram em ação os músculos ciliares que agem sobre o
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cristalino acomodando-o,.o que vai determinar a nitidez da ima­
gem;

Atravessam o humor vítreo e localizamg nar retina que

estimulada pela luz, passa o impulso nervoso através do nervo
õptico ao tãlamo e ao cérebro.

Para que.haja a visão todos esses processos devem a­
~contecer sequencialmente.¡

7.

Qualquer anomalia numa destas estruturas a visão se­
Qfifiä

000.rã prejudicada­
O.sentido da visão contribui para que as informações

se integrem no cérebro»

A funcionabilidade dos outros órgãos dos sentidos não
pode acontecer bem sem a função integradora que a visão propor­
ciona.

"Muitas crianças portadoras de cegueira por não terem
da qualidade e quantidadeàde motivação necessárias, não sentem
encorajadas a movimentar-se no meio ambiente.

Estas.informações chegam â criança cega através de
outros órgãos que são os ouvidos. Podendog acontecer de forma
prejudicada pois a criança não pode fazer a.integração entre o
1ver e ouvir.'\~>fiÊA família.desta criança deve ser orientada a tratâ-la
comoiuma,pessoaócom›problemas_superâveis.

O futuro desta criança dependerá do que acontecer no
sentido de maximizar as potencialidades para que alcance um ní­
vel de desenvolvimento tão alto quanto ao da criança que enxer­
ga.

As crianças portadoras de visão sub normal têmêusmes­

-mas necessidades que a criança cega, pois a informação recebida_ ._  _. _ L-._ . , “ _,“\.¬\_(

_. - z‹-e:'*-›¬_.¬_\_ _ -\_,____,____ _ _zàíz-_.-r" . \_ ,cv-¡ ,__4_- _ _ _ l`*'í>". ___ ~-z f-' -1 ' ¡.-._ Vzínv ` '-_ , 1-\-Iii-nøãé-v›~í¶_ ...il ,_l ¿,_.;¿.v¬‹¡‹->.g¡.›à<-11. _ l4¡ø\._;u-u;*`¡-`.zz 4.. ..‹ _,¿_
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por ela ê distorcida­
Estas criança necessitam ter- a mesma rquantidade Ide

estimulação,do-que.azcriança×cega.

Devido as dificuldades que estas crianças. .têm -para
enxergar, preocupam¬se mais com a percepção de luz e não com o

estímulo,
Os dois

capacidade de ver

que em suma seria

génssiigeiramente

olhos formam a visão estereoscõpica que ê a
em 3 dimensões, a-do relevo e profundidade

a visão espacial- Formam¬se em cada olho ima­

diferentes que no cêrebro.se fundem em uma sõ
com»trêszdimensões­

A visão cromática está relacionada com os cones, idos

quais.existem três tipos sensíveis de cones respectivamente ao
comprimento de onda correspondente as três cores fundamentais

vermelho, verde e azul- Das diversas combinações u'u. da estimulação

destas obtêm-se todas as possíveis sensações cromäticas que se

completam no cérebro. I

2;3, VISÃO SUB NORMAL

A visão sub normal se.caracteriza pela presença do
resíduo visual, mas com uma perda inr_.. de visão de extensão tal. que

constitui um obstáculo ao desenvolvimento da vida normal do in­
divíduo.

Unicamente ê considerado portador de visão sub normal
o indivíduo cuja acuidade visual encontra¬se entre 20/30 ou l/
200 no melhor dos olhos apõs todas as.correções necessárias.
Sendo uma variável que se encontra entre dois limites conheci­
dos: visão normal ou cegueira.
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Educacionalmente: seria o indivíduo que possui . . vvisão

-limitada porém útil na aquisição da educação, mas que apesar do

tratamento necessário ou correção ou ambos necessitammkarecur­
sos didáticos e equipamentos especiais.

1Podem ocasionar a visão sub normal. algumas patologi­

as, tais comom. Acromatopsia; albinismo completo, ocular, in­
completo; ambliopia com anopsia, añiridia; cataratas não operá­

\

veis, congênita;.coloboma.da íris, coroides e pupila; anomalias/¡. " r/

~das¿dÕnneas;anomalias do campo visual; glaucoma; patologia y a­

cular; miopia axial e degenerativa; nistagno; atrofia õtica
primária; desprendimento da retina (cirúrgico ou congênito) re­

“tinose pigmentar; retinopatias do tipo vascular; fibroplasia
retro lenticulargsublaxação do cristalino; síndrome de Marfan ;
síndrome de Marchezani­

iuzar. '-"- ­`

No grupo extenso e intermediário entre o indivíduo
com visão normal e os cegos, existem características que variam

de indivíduo para indivíduo, como a alteração, patológica, os
vícios de refração, a adaptação doindivíduo ao seu problema e
os limites da sua acuidade visual. Algumas características po­
rêm são mais comuns como:

- acuidade central diminuída e campo visual.alterado;
- acuidade visual pode variar, dependendo da extensão

e localização do processo.patolõgico oudo vicio de refração;
- acuidade visual não pode ser corrigida pelos méto­

dos comuns;

- as lentes corretoras são empregadas para o aumento
da¿imagem,retiniana;

- quando existe um grau de acuidade visual que po­
de chegar a ser medido, o indivíduo emprega (bem ou mal) 'dados
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visuais para dirigir uma ação.determinada;

- se a alteração visual ê congênita, o individuo ge­
ralmente terá que ser educado para queempregue dados visuais;

- acuidade visual e capacidade de ação não estão re­
lacionadas- Além dessas características constata-se que os as­
pectos visuais mais difíceis de serem percebidos pela pessoas
com visão sub normal de todas as idades, são aqueles relaciona­
dos com profundidade, movimento, objetos ou materiais contra
fundos semelhantes; objetos mal iluminados, detalhes distinti­
vos em formas e dentro de figuras, movimentos do corpo de ou­
tros e aspectos específicos dentro de um vasto campo.

O funcionamento e a eficiência visual são caracterís­

ticas de cada pessoa; pois, são contigentes de fatores fisiolõ­
gicos, psicológicos, intelectuais e ambientais. Consequentemen­
te não podem ser medidos ou prognõsticados clinicamente w com

precisão por uma equipe médica, psicológica ou educacional.

Como frisa a Dra- Eleonor Faye (1972) a visão sub

normal não pode ser considerada como cegueira. A cegueira ê de­
terminada por uma perda de projeção .luminosa ou pela perda 'da
capacidade dedistinguir formas. Por isso o-conceito- cegueira
deve limitar-se a casos em que a luz ê percebida porém sem pro­
jeçãoou nos casos-de.perda visual total.

Cegueira legal não significa que a pessoa seja inca­
paz de ver. Algumas estimativas sugerem que mais de 80% de to­
dos os indivíduos legalmente cegos tem visão útil para fins
funcionais.

Quando a deficiência visual parcial ê congênita o in­
divíduo tem mais dificuldades no seu desenvolvimento do que a­
quele que se encontra na mesma situação, mas que anteriormente



possuía visáo normals O deficiente visual parcial congênito náo
possui referências com respeito a visáo normal para poder jul­
gar o grau de sua anomalia, Suas experiências visuais sáo meno­
res do que aquele que já possuiu visão normal e que tem uma am­
pla gama de experiências visuais que permite em muitos casos
que a memõria decida e que experiências anteriores supram o dê­
ficit visual.

Geralmente em qualquer um dos casos quando_o resíduo

visual ê pequeno, caso náo seja estimulado e o indivíduo ensi­' 4 , , .nado a utiliza-lo, este ira funcionar basicamente do ponte de
vista visual como um cego, utilizando os sentidos" remanes­
centes do que o resíduo existente, pois isto lhe dá mais segu­
rança já que náo sabe como utilizá-lo. Não ê verdadeiro que se
a pessoa tem visão utilizável, ela a usará, nem que o uso da
visão ê expontáneo e automático mesmo quando há imperfeições.
Isto náo ê suficiente.

A falta de maturação e desenvolvimento do sistema vi­
sual pode resultar numa redução de informação visual utilizável
pela pessoa de visáo sub normal de qualquer idade. A quantidade

e a qualidade da aprendizagem casual ê limitada, a variação e o
alcance do funcionamento visual ficam restritos sem o ensino
extensivo.

A privação sensorial nos primeiros anos de vida de­
corrente de imperfeições visuais pode inibir o desenvolvimento
estrutural e funcional da retina e das vias nervosas para o cê­
rebro. Da mesma forma á área de.necepÇáo«fi3cêrebro permanece

náo desenvolvida, pelo fato de que a maturaçáo do sistema visu­
al total ê dependente de experiências visuais (Woodruff, l973).

A pessoa portadora de visão sub normal que nunca ten­
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tou usar a visão,~experimentan falta de controle na fixação e
de nitidez da visão.

As crianças com problemas de visão parcial, podem e­
videnciar-uma coordenação olho-mão fraca, baixa habilidade para
distinguir e organizar detalhes, fraca. discriminação figura ­
fundo e falha visual em seguir alvo.

Estudando a integração visomotora de crianças com vi­
são sub normal Kraetsch - Heller (l976) verificou que suas mai­

ores dificuldades emfipercepção visual estavam associadas com
características desproporcionais no Wespaçov tridimencionais e
formas complexas. O ui"..r que vai influenciar diretamento na sua a­

'prendizagem escolar ocasionando muitas vezes dificuldades na a­
prendizagem.

Rassalta-se que nenhuma pessoa pode funcionar visual­

=mente, alêmdo nível.de desenvolvime to perceptivo e capacidade

mental geral em um determinado momento.

-Dependendo do:tipo»de.perdazvisual há uma. diminuição
maior da visão periférica que afeta a capacidade de locomoção,
ou da visão central que afeta basicamente a capacidade de lei­
tura. A aprendizagem através de um sistema visual imperfeito o­
corre.vagarosamente.

«A falta de.maturação e desenvolvimento do sistema vi­

sual pode resultar numa redução de informação visual, utilizã­

velz pela-pessoa de vis.sãoÍc-.subzcnormal zem .qualquer idade ,J assim
estesvpodem-receberçmuitaszimpressões.visuaisnmaslsem-a1oportu­

nidade de fazer perguntas sobre elas ou discutí-last com uma
pessoa que possui visãoanormal, as percepções visuais vãlidas
não»podemaserforganizadas¿erlembradas.

O indivíduo portador de visão sub normal encontra-se



znum meio termo.angustiante tanto da parte de funcionamento como

na sua estrutura psico-social..A luta incessante para conseguir
a compreensão de outras.pessoas constitui uma lembrança contí­
nuazda posição.de inferioridade que se encontra; possuindo uma

variedade de experiências a respeito do preconceito em sua vida,

ficando muitas vezes marcados pelo estereótipo que a sociedade
impõe, contra a qual muitas vezes não conseguem reagir, pela

sua prõpria acomodação no sentido de-não-acreditarem nas suas
potencialidades e que possam lhe surgir oportunidades. .~r­

eMaslowz(l970) aborda o crescimento psicológico em

termos de satisfação bem sucedida de necessidades mais "eleva­
das" e satisfatõrias-.A busca de auto-atualização não pode co­
meçar até que o indivíduo.esteja livre do domínio de necessida­

des inferiores tais como a necessidade de segurança e estima.
Auto-atualização seria a necessidade.do desenvolvimento das ca­
pacidades.ezpotencialidade.do-indivíduos.

Hierarquia das Necessidades Básicas de Maslowl

l - necessidades fisiológicas (fome, sono, assim por
diante);

2 - necessidades de segurança (estabilidade¡ ordem);
3~- necessidades de amor e pertinência (família, ami­

zade);

4)- necessidade de estima (auto-respeito, _tui aprovação);

5)- necessidade de-auto-atualização (desenvolvimento
de capacidades).

A comunidade de maneira geral pela falta muitas vezes

de informação e pelos preconceitos formados tendem a encarar o
indivíduo portador de visão sub normal como um incapacitado,sem

condições de~desenvolverúatividades da vida diária e profissio­
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nal; Em geral fixam-sefsobre a incapacidade de deficiente es­
quecendo que ele possui as mesmas emoções,.interesses e neces­
sidades comuns a todos os indivíduos ditos normais ou não. Is­

so afeta de sobre-maneira o auto-conceito desse indivíduo "que
para Lewin,.Festinger e Heider.ê "o resultado da interação do

indivíduo com o seu ambiente e este por sua vez afeta a manei­
ra.como»o indivíduo o percebe". Barber indicou quezas-atitudes

daúsociedade em relação a incapacidade influenciam a pessoa
deficiente para se sentir inferior­

O indivíduo com visão sub normal apresenta uma visão

alterada e uma limitação de sua capacidade visual,.isso não ê
razão para ser considerado um inválido; Se a sua perda visual
vem a ser ou não um obstáculo para o desenvolvimento das suas
atividades normais isso vai depender do processo da perda vi­

sual¡ do grauade visão residual e da maior ou menor importân­
cia da visão em sua vida.

“ De maneira geral todo déficit visual mais agudo, que
altera todo o processo de vida dowindivíduo deve ser conside­
rado<xfim›grave,~e por isso, faz-se necessário o emprego de me­

todologias adequadas, de reabilitação que visem o desenvolvi­

mento máximo de suas potencialidade e a sua independência. g
\!
›.-.JJ5...

2 A; 4=. u :VI sÃo  S»U-B›.-.NORMAL  CRIANÇAS. ,1:›E¿t¶~ENRA IDADE

No nascimento¡.praticamente a única coisa que pode­
mos determinar sobre aúvisão ê se-o olho e suas estruturas in­

ternas estãofuncionando, quando respondem ã luz pela resposta
pupilar.reflexa.

Dificilmente a observação casual de algumas respos­



otas.visuais.poderão alertar pais ou .,z_ mesmo especialistas_da pos­

sibilidade de alguma,anormalidadeW ou de falhas nas estruturas

internas do olho durante os primeiros meses. Caso sejam detec­

tadas falhas oumestruturaszanormais-a estimulação W_e. faz-se neces­
sãria para permitir o desenvolvimentoéda visão útil; pois quan­
to mais cedo for iniciadoúo trabalho de estimulação mais condi­
ções a criança terã de se desenvolver mesmo as com visão - sub

normal profunda» Os primeiros anosâsãovos mais.importantes para
a estimulação sensorial e o desenvolviménto da percepção. É im­
portante que os pais sejam alertados para perceber qualquer
resposta.visual­

Coloca¬se que mesmo um bebê considerado como "cego"

quando vira-se;paraxluzrou pisca na luz ofuscante ê sinal que
existe alguma visão útil: A luz de lanternas.e a do sol estimu­
lam o piscar e o abrir dos olhos permitindo a entrada da luz.

Para.estimulaçãoldolresíduo visual nas crianças -s'.o pe­
quenas sugere¬se aos pais:

- nos momentos de vigília, quando os olhos do bebê
permanecem abertos mesmo que por breves_momentos, ou quando ele

vira a cabeça em direção ã luz, oscilar ou movimentar todas as
formas de objetos que refletem luz, para frente e para trás, na
direção dos olhos e perto da face.

- pendurar ao redor do berço todo tipo de estímulos
(objetos brilhantes). Misturar cores ou usar o branco e o Preto
que são cores mais.visíveis. a-.f Olhar obriga a criança a usar' os
músculos dos olhos tentando focar, reforçar e fixar nas formas,
coreszeumodelosâdostmesmos.

-- movimentar objetos para frente e para trás lenta­
mente, para encorajã-lo a seguir os objetos e trazê-los ypara
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perto do rosto auxiliando o bebê a alcançã-lo.
- mesmo que haja pouca resposta continuar a estimula¬

ção várias vezes ao dia as coisas começarão a emergir "do nevo­

eiro” e olhar pode começaria ser muito estimulanteúquañdo exis­
te algo a ser visto.

~- auxiliar o bebê que está começando a mover-se para
tentar alcançar, engatinhafi,ouzmovimentar-se para perto dos ob­

jetos, isto favorecerâ o sistema motor a iniciar a coordenação
com o sistema visual, no final do primeiro ano de vida.

v- quando iizip- o bebê consegue ficar em pê, a estimulação

'tátil combinado com a estimulação visual, dâ uma razão para que
ele aprenda a mover-se em direção a alguma coisa.

- indicar figuras familiares nas páginas de livros e
revistas» Levar para perto dos olhos do bebê para encorajã-lo a
olhar.
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III - REEDUCAÇÃQ VISUAL

3. 1  Aa REEDUCAÇÃO VISUAL

Arreeducaçãozvisual vem atender o indivíduo portador
de visão sub normal que não»recuperarã a parcela de visão per­
dida,.mas conseguirá desenvolver o resíduo visual que possui ,

0

através de técnicas.específicaszeducacionaisze reabilitatõrias
A 'es-timul~ação¡z,.do-«¬z_res.íduoz visual.-s.ea fundamenta no de­

senvolvimento da visão e no desempenho adequado que a pessoa

possa fazer, considerandozse que o ato de ver ê aprendido. A
intensidade e a variação na estimulação -r.p-d para olhar influencia
o desenvolvimento dos sistemas visual e visomotor.

\

A avaliação como em todo trabalho de educação e rea­

bilitação¿ ê fundamental,zpois fornecerá subsídios básicos ,
necessários para o início e prosseguimento do atendimento. Es­
ta deve acontecer não sõ na fase inicial do trabalho, como no
desenvolvimento e prosseguimento,¬assim»como na fase final
adeste.

.A avaliação eficiente deverá ter a seguinte aborda­
gem:

- avaliação oitalmolõgica no início e durante o tra­
balho;

--favaliaçãoHda«visão.funcional;



- avaliação.
-«avaliação

--avaliação
-visual;

- avaliação»
- avaliação

ãrio.

do desempenho visual;

do desempenho visual por meio de escalas;

dos.conceitos-bãsicosuda.discriminação

psicológica;

da Condição social do indivíduo benefici­

Além disso há pontos de importância a serem conside­
rados como:

- a idade em que a perda.visual ocorreu;
- o zque-determinou»aMperda-da,acuidadeivisual;

- o interesse da pessoa para reeducar a visão;
- o estado emocional da pessoa ao ingressar no pro­

cessoódezreeducação.

Sendo que a perda da visão altera o processo normal
de vida do indivíduo, por isso há a necessidade de apoio psico­
lógico e muita motivação que irã se constituir na mola propul­
sora da eficiência e sucesso do treinamento da visãø residual.

Um diagnóstico oftalmolõgico correto e detalhado ê o
primeiro.passo para início do trabalho. E necessário que ele
contenha dados.sobre.a visão central, campo visual a presença
ou não de escotomas, prognóstico, e indicação dos auxílios õti­
cos.oftalmolõgicospnecessârios;

-As lentes empregadas para:corrigir os déficits visu­
ais são meios õticos que compensam a acuidade visual diminuída
aumentando.o tamanho da imagem retimiana (ou seja aumentando o

ângulo visual), seja telescopicamente, ou permitindo aos indi­
víduos uma aproximação dos objetos i... a serem vistos até uma dis­

tância muito menor do que a sua capacidade de acomodação permi­
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atir.

O emprego.dos meios õticos não permite a obtenção. de
~uma visão normal. ». A imagem aumenta de tamanho mas.o.campo› de

›visão¢e a distância visual se reduzem muito.
E necessário que o cliente se familiarize com os au­f n 4 u 4XlllOS¬OtlCOS e aprenda a menusea-los.

pPois ê de grande importância a prescrição.adequada do

auxílio õtico que deverá sempre que possível proporcionar um
maior contato com o ambiente escolar (auxílio para longe) assim
como uma maior desenvoltura na parte da leitura e escrita ( au­
xílio para perto)­

A quantidade e o.tipønde»iluminação~necessãria empre­

gada durante o treinamento assim.como a posição da luz com re­
lação ao cliente, .m_za-. ê importante para obter um melhor rendimento,

sendomum problema individual que depende das condições de luz
natural ou artificial, do tipo de tarefa a ser desempenhada, da
naturézâpdâ doença _ana ocular podendo variar entre indivíduos com
umaúmesma.patologia.

Algumas patologias respondem melhor ao trabalho de
reeducação,~outras não. Em geral os casos com perda -a.r de visão

central e com diminuição do funcionamento total respondem me­
lhor do que as perdas de visão periférica. Os casos que melhor
respondem são as lesões maculares limitadas e a-aplasia macular
congênita­

=Os casos que respondem mal em geral são os de perda
intensa de visão periférica e com escotomasulocalizados. A ima­

gem ê ampliada na retina porém não ê percebida emàsua totalida­
de¬devidozaos¬escotomas.

O oftalmologista especializado em visão sub normal a­



pôs a suar avaliação:encaminha,or cliente para as reeducadoras
com os dados necessârios_e a orientação para o. aproveitamento
do¬resíduo. Estas procuram conhecer o quadrante do olho que o
estímulo apresenta-se mais ñítido, se há presença de ee escotomas

positivos para identificação do melhor espaço entre os estímu­
los para que a pessoa possa ver bem- .. z Aplicam testes de acuidade

-visual para perto e longe (snellen, sloan); identificam a idade
visual que se encontra o cliente (tabela dezGessel) a eficiên­
cia visual (tabela da Natalie Barraga). Desta avaliação e de a­
cordo com os resultados ê montado um programa individual técni­

co pedagõgico de reeducação visual que inclui atividades sensõ­
rio-motoras de discriminação e~ percepção visual i~t" de expressão

corporal e-de1locomoçãozV

Todas as atividadeszdesenuolvidas tem como ~pm. objetivo

_final que as pessoas que passam por este trabalho possam alcan­
çar~o mais alto grau.possível de eficiência .mm1 do seu funcionamen­

to visual, através da complementação da maturação visual que
vai da configuração de detalhes de figuras até o de letras co­
muns.

A reavaliação ê constante e acontece durante cada a­
tividade desenvolvida, assim_como a revisão oftalmológica .p.. que

ê*feita'periÓdicamente.
Aprender através de um sistema visual imperfeito o­

corre lentamente, porém acompanha o mesmo padrão seguido no de­

~senvolvimento visual de um sistema visual normal. Por isso faz­

se necessário que depois que as funções visuais presentes te­
nham sido avaliadas um intenso u.dt programa de estimulação Visual

com atividades cuidadosamente sequenciadas, sob-condições rlr- apro­

priadas de iluminação que podem auxiliar indivíduos de todas as



idades e melhorar o funcionamento visual para todas as distân­
cias, em todas as tarefas e em situações da vida real.

Até a pessoa que possui apenas ppercepção de luz deve
usar a visão residual mesmo -que seja para sua locomoção inde­
pendente.

Um programa adequado ao funcionamento visual ê basea­

do sobre uma interação pressumida ~ruu entre: funções desempenhadas

pelo sistema visual; desenvolvimento de tarefas visuais organi­
zadas de acordo com as etapas percepto.cognitivas; e , uma va­
riedade de ambientes internospe externos.

O desenvolvimento visual em_ pessoas com visão sub
normal raramente ê automático e espontãneo.- Um processo de a­

prendizagem e estimulação visual para olhar. uma variedade de
ambientes ê muito importante para o melhor aproveitamento do u­
so da.visão sub normal.

Ressalta-se que algumas pessoas com visão sub normal
resistem a "aprender a ver" por razões como:

al- fracasso-nondesempenho de tarefas visuais;
b)- incapacidade de superar as expectativas visuais ;
c)- medo de tornar-se independente;

dl- falta de.vontade de investir tempo e esforço ex­
tra que são necessários para aprender a ver;

~e)- falta de credibilidade no processo,de.reeducação;
f)- medo do desconhecido, ê mais fácil e muitas vezes

menos doloroso ficar acomodado no que já ê conhecido.

Por isso faz-se necessário uma atitude positiva e es­
timuladora tanto dos pais, como dos professores, reabilitadores
e de todos que se encontram W... em contato com o indivíduo de visão

sub normal na aceitação e credibilidade do desenvolvimento da
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eficiência no uso funcional de qualquer grau de visão.
Isto também ê verdadeiro para o estudante que prima­

riamente se utiliza da leitura tátil, mas que apresenta alguma
capacidade visual- Ele deve ser encorajado a usar a visão Â de
todas as formas possíveisy;nazvivência~do«processozde aprendi­

zagem.zMuitasstarefaslda«vida»diäria.podem¢ser.desempenhadas

mais facilmente e com maior precisão pelo uso de qualquer re­
síduo visual.

3;2w¬PROGRESSÃOsNOzDESENVOLV¶MENTQ;VISHAL.NORMAL

A reeducação visual baseia-se na sequência do desen­
volvimento visual normalétanto nas funções wõticas -..~ r .u como per­

ceptivas. Mesmo quando uma severa imperfeição da visão está
presente no-nascimento ou ê precocemente diagnosticada hã evi­
dências suficientes para inferir que o desenvolvimento' tanto
nas funções õpticas como perceptivas* segue em geral sequência
semelhante a encontrada«em crianças normais.

A sequência normal do desenvolvimento visual carac­

teriza-se pelo surgimento de vários padrões fisiológicos e
comportamentais- As capacidades funcionais surgem numa ordem

sequente porém flutuante.

Nos primeiros cinco anos de vida a progressão do de­
senvolvimento visual.norma1 ocorre livremente de uma função

para outra, fundindo-se e justapondo-se uma a outra.
lUma as.t função visual específica pode aparecer mais cedo

ou mais tarde ou reaparecer periodicamente antes de tornar-se

estabilizada.
O desenvolvimento.normal do sistema visual do ser
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humano se dã através das seguintes etapas que ocorrem _simulta
Ilêâmêntê..  OU­ lseparadamenteänaaprimeirazinfância:

mielinizaçãofidos.sistemas;neúrais;

manutenção dos componentes periféricos; f1 /
- maturaçao daâ area macular dentro da retina;

desenvolvimento.da visão focal; '. _ . I- fortalecimento dos musculos ciliaresa 7
- melhoramento da acuidade visual;

- acomodação da acuidade visual ãs ..íi várias distâncias;

- poder de discriminação de objetos e pessoas;
acompanhamentolde.movimentos lentos de objetos ã u

ma .i=s distância determinada e perto;

fixação da.atenção@por períodos mais -_.i longos;

- desenvolvimento aarn da t;.i visão binocular;

- acomodação

~- capacidade

quarentalcentímetrosza

- acomodaçãov

.te centímetros e cinco

da¬visãoMpara.distânciaswvariadas;

para Ver movimentação de dois metros e
trêszmetros;

flexível,~capacidadezdewconvergênciazse­

milímetros, como a dos adultos;

p- instalação docontrole voluntário de direção do o­
lhar;

- coordenaçãoémão-olho em desenvolvimento o que indi­
ca ltn- "'fi desenvolvimento em favor.a agudeza e acuidade -visual até

20/200;

_- estabilização ~;.. da visão binocular e percepção de cor;
- possibilidade de seguir em profundidade de perto

parazlonge;

aperfeiçoamento da coordenação viso-motora caracte­

rizadaàpela tentativasde alcançar objetos com a mão, desenvol­
vimento da coordenação motora. o;__



Entre 3 e 4 anos

desenvolvimento visual com
os“refinamentos~funcionais

o desenvolvimento pleno da

renciação do todo a partir ;.
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qse observa uma. rãpida expansão do
organizaçä@,aâsi percepções visuais,
específicos. Nesta fase se processa
.memõria visual que facilita a dife­
de uma parte e vice-versa.

Aos 4 anos hã o domÍnio.mais~ completo da coordenação
olho-mão.

Aos«5.anos em diante; existe a capacitação de discri­
minar e perceber semelhanças e diferenças em figuras abstratas
e representações, fato que, favorece o desenvolvimento da in­
terpretação.

3;3. TABELA@BÃSICA PARAfiOäPLANEJAMENTO@DE UM PRQGRAMA DE REEDU­

cAçÃo 'VISUAL

~Uma identificação detalhada de- todas as funções ne­
cessãrias para a máxima eficiência,.bemfcomoz uma especificação
das tarefas visuais relacionadas com as »etapas« de desenvolvi­
-mento normal, proporcionam base para o planejamento de um pro­

grama para promover a eficiência visual. ~A organização em cada
coluna parte do simples para o complexo de acordo com os compo­

nentes identificados, porém devem ser levados em conta separa­
damente e não de lado a lado da página, existe duma, finteração
definida entre funções, tarefas e ambientes, imas~nehuma cor­
respondênciazespecífica.
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FUN§0ES¡VlSUAI§, - L. .QAREEAS VISUAIS - Etapas de;Desen­

voflivimelwgi ~
Õpticasw. Seca A» ~Funções ópticas: demonstra consci­

~Resposta ã luz lia 3 ênçia de estímulos visuais e dá
Consciência Visual- L

Focalização

_Fixação;,
Seguimento

Horizontal

Vertical
WCircular

fi §\3\`\;\›è\
¶N&NÉf§$““$Àšfi

m\×c5><> ,_
Acomodaçao

Qww§?“§#Q§§

IIIGSGS

Sec@»B

4.a¬l2

meses

J

indicação de que recebeu informa­

ções visuais
Responde visualmente a objetos lu­

minosos ou que refletem luz.
Move os olhos para z«ee procurar e ex­

plorar visualmente.r @Õ&MWW@~@ Yèfiá3

Observa visualmente a_padrões.§Ê

Olha.padrão complexo/rostos huma­
(_

?

nos.íÔ t _ HBate e tenta alcançar objetos.M _

Funções ópticas; desenvolve e re­
força o controle voluntário dos
movimentos dos olhos- Começa a se­
lecionar e discriminar cor e forma

em objetos concretos.
Focaliza e refocaliza sobre objeto
luminosoée.colorido~(deslocamento

do olhar)

Fixar-se num objeto concreto ( ou
pessoa) com forma complexa, dispo­

sição linear e cor viva.
Segue os movimentos de um objeto~

concreto (ou pessoa) de tamanho e
intensidade de cor variável.



Õpticas«ewPercep-¿-§ec¿¿C¡tivas~ l a 3
Discriminação de:.
claro, escuro, cor
intensa e contorno
Formaswgrosseiras,

linhas e ângulos
Formas, cores, ta­
manhoszem*objetos

concretos

Figuras de objetos
e pessoas
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Imita os movimentos grosseiros do
corpo.

Selecionaúe movimenta-se para um
objeto concreto a-distância cada
vez maiores­

.Mantém contato visual com um objeto
emumovimento.

FunçÕes:Ópticas-e'Perceptivas
Através da exploração e manipulação
discrimina, reconhece e usa objetos
concretoslparajfins`intencionais.
Movimenta o corpo dentro de uma ã­

rea»e¬uma«distânciaNespecificada.

Manipula o objeto concreto em rela­

ção azsi mesmo e»a outro objeto a
partir de instruções verbais. `
Rabisca e marca com.lãpis e pincel
Combina objetos geomêtricos concre­
tos conforme sua forma.

Reconhecepeõidentifica¿caracterís­
ticas distintas em objetos concre­
tos e pessoas (ex: círculo, nariz ,
braço, roupas)
Seleciona e identifica objetos con­
cretos e pessoas específicas.
=Monta partes de objetos concretos.
Manipula objetos concretos para
combinar com o modelo



FUNçÕES¡VISUAISy

Reconhecimento e Sec- D» À

Idenrfihhiifíicsêiãøb ,de  2 a 4

Rostos, pessoas e- panos«~ i
cores

Formas¬derobjetos

concretos e figuras.
de-objetos

Detalhes em objetos

concretos e figuras
deiobjetos

Semelhança e diferenças*

em-figurasgabstratas

Representaçõeszsimbõli­
cas

§emõria,Visualfpara:
Objetos concretos, pes­
soas e cores

Figuras-de¬pessoas¡

formas e objetos
Detalhes internos

Figuras e simbolos.
abstratos
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TAR§FASQVISUAIS_-HEtapas'deDesen­

v©lvimentoiN©rmal

Fungões'õpticas;erPerceptivas
Discrimina e identifica formas e
detalhes em figuras de objetos,
pessoas e ações.
Emparelha objetos concretos e fi­
guras de objetos por cor, forma ,
tamanho, uso. função­

Reconhece e identifica figuras .de
contornos de objetos e pessoas.

Copia e traça linhas e formas _de­
pois.de-observarnmodelos.

Arranjà "objetos concretos para \
emparelhar com a figura.

Emparelha figuras de objetos com
detalhes internos com objetos con­
cretos e figuras.

Seleciona detalhes internos espe-`4 ` | V _ 4 u ""'cificos (elementos unicos e açoes)
na figura
Seleciona e categoriza.objetos e
figuras por tamanho, cor e uso.
Imita a posição dos objetos na fi­
gura

-Identifica um único elemento na
figura.



34

FUNÇÕES VISUALS TAREEAS VISUAIS - Etapas de Desen­
rvorlrvgmenfwr Nønrml

Percepgão Espacial. »» ,
dei Sec. E~ =§ungões-Qpticas¡,Perceptivase;Per­
Objetos isolados 3-a¬5= ceptiyg Visual `
no espaço. anos Lembra-se de detalhes em figuras
Relacionamento de r
objetos para si
Wmesmoõe-com ou­

tros~objetos
Distância.de objetos
e pessoas

Posição~do«corpo

í' . I
iC°°rdenê<ša°' V1-Sstlisz

rtoraz

Alcança, pega, mani­
pila e coloca obje­
tos

Imita a posição, mo-l

vimento e ação cor­
poral

Manipulação de obje­

to complexo

Copia e reproduz li-U
nhas, formas e sím­
bolos

complexas e padrões

Relaciona partes isolada com o to­
do

Discrimina a figura do ..m. fundo em

perspectiva próxima e distante.
Identifica a foto do objeto par­
tindo de um elemento parcialmente
Visível.

Monta quebra-cabeças de formas ,
objetos e cenas.

Emparelha figura de objeto único
com um elemento específico numa

figura complexa.

Categoriza figuras de objetos,pes­
soas e ações.
Identifica.ações em figuras e con­
taaa estõria



FUNÇÕES u mv;sUAIrs~

~Sec.¬F~ ~

-4"â~ 5

anos

PERCEPTIVÕ~VISUAL§ Sec, G» o

Diferenciação en
tre>figura-fundo
Oclusão-visualu

Relacionamentos

todo/parte e
parte/todo

u.5 e 6

uanøs, _._.
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`TAREFASÍl VgI;SUAI;S' o-" uE;apa$¿ ide; Desen­

vo1vimento*Normalg

Funçõesõpticas, PerceptiVasfaPer­

ceptivo¿Visualg
Discrimina,_identifica e reproduz
figuras e símbolos abstratos.
Seleciona um figura-abstrata com­

plexa partindo de um detalhe único
/

Traça, copia e desenha figuras com
linhas retas e curvas

Ordenaisequencialmente figuras por
tamanho e comprimento.
Seleciona«símbolos-semeihantes.'

Seleciona letras em fundos padro­
nizados.

Separa figuras semelhantes por um
detalhe único.

FunçõesJQpticas,zPerceptivaseäPer­

rQÊPtípV0 yisual

Discrimina, ifientifica e percebe
relacionamentos em figuras, figu­
ras abstratas e símbolos­
Identifica o detalhe omitido em
figuras
Selecionazfiguraszsemelhantes.

Copia símbolo em estilos diferen­
tes .

oEmparelha palavra com palavra.
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Reconheceie_identifica.semelhanças

e diferenças em letras e palavras.

~Sec. H FungÕesfPerceptivoVisqal
. 6 e.7 Identifica¡ percebe e reproduzsúfiv

anos. bolos isolados e combinados.
Percebe a constância dos estilos
das letras e palavras.
Identifica letras isoladas em vã­
rios estilos de tipos impressos.
Reproduz símbolos abstratos de me­
mõria

Associafpalavra-com~figura.

Identifica palavra a primeira vis­
ta.

Embora esta análise racional esteja baseada no co­
nhecimento.do desenvolvimento«progressivo de sistemas visuais

não deficientes, não se pode pressupor que pessoas com visão

sub normal de qualquer idade serão capazes.de desempenhar to­
das as târ€fãSÉViSuâiS1 nem mesmo na sequência apresentada.

Cada tarefa terã de ser tentada com apoio e orientação. Ainda
P

assim, o desenvolvimento poderä não ocorrer na sequência espe­
rada.



FUNçõEsâÓPTIcAsz

Mostrar consciência do estímulo visual.e dar

que a informação visual foi recebida ( l a 3

rFUNÇÕES"ÕPTICAS

Desenvolver e 'e e reforçar o controle voluntário

de olhos. Começar a selecionar e discriminar
de objetos concretos (4 a 12 meses).

EUNÇÕES«QETICë§¿E P§§ÇEPTIVAS
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indicação de
meses).

dosrmovimentos

cores e formas

Discriminar, reconhecer.e usar objetos concretos com finali¬

dades intencionais através de exploração e manipulação (1 a

¶3ranos).

§UNçõ§s,ÓPTIcAsaE-PERCEPTIVAS

Discriminar e identificar formas e detalhes em figuras de
objetos, pessoas e ações (2 a¿; anos).

FUNÇÕES¬ÕPTICAS,HPERCEP¶IVAS-E1PERCETIVO*VISUAIS

Lembrar detalhes de figuras complexas e modelos-Relata1i par­

tes/todo. Discriminar figura/fundo em perpectiva próximo/dis
\À

tante-(3 a,5 anos).

FUN§ÕES»ÕP¶IQAS¡ PERCEPTIVAS.E¿PERCEPTIVO-V£SUÀIS

Discriminar, identificar e reproduzir figuras abstratas e
simbolos (4 a 5 anos).

§UNÇÕES«ÓPTICAS,-PERCEPIIVAS-ErPERÇEPTIVO-VISUAIS

Discriminar, identificar e perceber relações em figuras, fi­



38

guras abstratas e símbolos (5 alô anos).

Hlz§UNÇõ§szPERCEPTIVQ-VISUAIs

Identificar,_perceber e reproduzir símboloszisoladáseecombi­
nados (6 a 7 anos).

3.Â-?ALGUHÀS-ATIVIDADESQPARAÂESTIMULAÇÃO.DA}VISÃO§SUBuNORMAL-EM

ESCOLARES

- Encorajar a coordenação de movimentos com a visão ,
principalmente: quando usando as mãos.em atividades ~.aa como pente­

ar os caÉelos¡ vestir as roupas, colocarobjetos juntos, colorir
ou pintarj fazer construções, montar quebra-cabeças;

->Providénciâr contraste claro e escuro entre os ob-­
jetos e-o-seuwfundoiparalatividades funcionais. Ex. pratos cla­
ros e comida escura ou vice-versa;

- Chamar sua atenção para aspectos.característicos
como: cor¡ forma, linha em ambientes externos e internos;

- Encorajar a tocar nas coisas enquanto olha assim e­
le poderá distinguir os objetos que ~,zt estão no ambiente;

- Evitar trabalhos sobre superfícies muito polidas,na
sombra ou áreas lustrosas;

- Ensinar escrita cursiva ou manuscrita modificada ,
será mais fácil do que o manuscrito convencionalw .u.r Mesmo que pa­

lavras escritas sejam mais dificeis, considere que os números e
contas-talvez-sejâmflviãveis;

- Incentivar a usar sempre que possível o quadro-ne­
gro.



IV i i- 1>RoMoçÃo socizu;

4 . 1z.i cAc <.1>Romo‹;Ão SOCIAL

JE colocado como “~^~ promoção social um conjunto de ações

visando desencadear um processo de desenvolvimento humano e so­

cial no qual se criam para as faixas "carentes" da população o­
portunidades de.satisfação de suas necessidades econômicas, so­
-ciais, culturais e de participação consciente e responsável de
modo a permitir-lhes a ascenção contínua na sociedade.

Esta deveria ser o objetivo final de toda-instituição
e entidade prestadora de serviços ã população;

.A deficiência visual ocasiona basicamente no indiví­
duo deficiente visual dificuldades sensõrio-motoras que Ídifi¬
cultam a percepção do meio que o cercaf e defasagens -mais es­
peéíficas tais como: dificuldade de mobilidade e orientação ,
percepção de¬equilíbrio¡ orientação espacial e corporal, coorë
denação motora ampla,.formação de conceitos e no controle e re­
lação com o ambiente- Para combater estas questões que inibem e
atrasam todo o processo de desenvolvimento humano e social do

indivíduo faz-se necessário atendimento a nível de educação,re­
abilitação, habilitação, profissionalização que proporcionem a
capacitação do indivíduo que ê .p1. isaz entendido como um processo pelo

qual este se instrumentaliza para atuar concretamente e que im­



40

plica portanto a aquisição de habilidades.que serão meios con­
cretos através dos quais o indivíduo .possa executar as ações
-necessárias a consecução de metas individuais e coletivas. Pa­
ra isso faz-se necessário as.~ a integração.dos¬ serviços prestados
ao.deficiente visual constituindo-se um na continuidade real
do outro com um fim_ünico e metodologias de trahíflmaadequados.

Estes serviços prestados ao deficiente visual irãoz trabalhar
basicamente o que prende, emperra inibe o desenvolvimento hu­
mano e social- Este se dará gradualmente e naturalmente a par­
tir do momento em que o indivíduo se livra do que impede o seu
desenvolvimento­

É necessário quefias entidades,~ instituições e asso­
ciações¶dêem-azoportunidadeade¬satisfaçãozde~necessidadesLeco­

nõmicas sociais e culturais principalmente aos deficientes ma­
is carentes já que estes pela nossa realidade de país subde­
senvolvido, onde as maiores causas de deficiências visuais são
a miséria, a fome e a falta de esclarecimento,são a maioria.

Que estes possam ter acesso aos atendimentos que ne­
cessitem.

-Vê-se como forma de ocultar a real natureza dos pro­

blemas sociais gerados pela não garantia dos direitos *sociais
da população a terminologia ”necessidadessociaisV.que deixa
de ter significado se todos os direitos forem garantidos. A
condição de cidadãos com direitos~e deveres ê assegurada pelo
Estador No Brasil os direitos sociais.são:. ` _

"- direitos sociais na área sõcio-econõmica:-trabalho,

salário, propriedade e distribuição de renda;
- direitos sociais na área sõcio-cultural: serviços

sociais públicos voltados a educação¡ saúde; saneamento,nutri­
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ção, habitação, serviços urbanos,assistência social, cultura,
lazer=eHcomunicação:social;

- direitos sociais:naqãrea político-social: autono­
imia de organização, livre expressão de pensamento, participa­
ção política.

~:Como os direitos .e«. sociais não são garantidos geram

então as "questões sociais", os chamados "problemas sociais",
escamoteia-se esta relação de causa e efeito através da ter ­
minologia."necessidadeszsociaisV, Como afirma, Pusic (1983) ;

"Na luta contra a necessidade chegou-se aos milagres da pro­
dutividade porêm seus frutos sãozdistribuídos, entre as clas­
ses e regiões de modo tão desigual que se tornaram.uma fonte
dewopressão.

tA¬luta<contra a solidão visando.a associação humana,

permitiu realizações maravilhosas nos sistemas de .engenharia
organizacional e de complexos sistemascooperativos , mas,, os

maiores entre esses permaneceram instrumentos de dominaçãofi. ..t_
Para quebrar este círculo vicioso e assegurar‹ycum- i,~,

primento pã,_,i- dos direitos sociais.pelo.Estado ê .,., necessário a par­

ticipaçãolconsciente.eíresponsãvel que acontecerá a *~s, partir do

engajamento;do deficiente visual .zççã na determinação de seus ca­

minhos assim como na,suafconstruçãow EÊnecessãrioâque .ztz o defi­

ciente visual assuma a liderança e orientação do seu -n¬, destino

que busque o aumento e.concretização dos bens de ,.n', serviço,con­

dições reais de expressão e expansão no exercício pleno da

vida«física,~mental-e~espiritual.
É fundamental o envolvimento.e a participação cria­

tiva decisõria dos deficiente p.,.. visuais na construção do prõ­
priotdesenvolvimento.
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Para isso faz-se necessário quedominem .... o conhecimen­

~to principalmente os relativosyas prestações de serviços que
lhe são destinadascomo a-reabilitação, habilitação, reeducação,
educação, profissionalização; o que são, para que servem, por
que existem,.como«devem:serfifeitos¢ por quem e para quem. A

consciênciazda necessidade da existência desses serviços.
A ascenção contínua e progressiva na sociedade se e­

fetiva na luta contra a discriminação, a segregação e todos os
preconceitos»existenteszcomwrelação¬ao»deficiente"visual.

*A informação e esclarecimento a população ê fator im­
portante nesse combate porém mais dovque isso ê necessário que

o deficiente visual fortaleça-o seu'
conceito elevado, tendo consciência@

ções_e_potencialidades,.superandoza
nando acreditando em si como um ser

aego,zdesenvolvendo1um.auto­

se-aceitando¬as suas limita­
si mesmo, não se discrimi­

capaz igual a qualquer ou­
tro¡ não se acomodando buscando e procurando crescer sempre na

segurança=do»conhecimento,¬para×que possa¿sezimporze combater

de maneira eficaz a discriminação que a sociedade lhe impõe sal
do ele o agento direto dessa discriminação.

Nesses termos coloca-se a-promoção social para o de-“
fiiciente visual como: a condição do indivíduo se auto promover
comoâsujeito inserido num contexto social a partir de sua par­
ticipação e percepção da realidade que o cerca- Onde esta se i­
nicia na.comunicação seja de que maneira venha a se realizar ,
Proporcionando um melhor conhecimento ao indivíduo de si mesmo

e do meio que o cerca, obtendo este consciência de seus direi­

tos e deveres como cidadão e sujeito do seu mundo e sociedade
que.pertence,westabelecendozelos entre este e consequentemente

a sua auto .__ promoção.



43

As promoçãoósooial proporcionará ao deficiente visual

condições -,..e reais de interação psico-social para ,ee. que este possa

ocuparwoo"espaço" que lhe ê devido na sociedade.

4z.. 2 i `SUGESTÕES._...':-~-DE.. z uA'111r'1*uDEsflf na  dn¬,n PAISE.   com vIsÃ'o
“SUB~NORMAL

Os pais devem permitir ampla liberdade para a criança
mover-se, explorar e tocar simultaneamente. O bebê pode encon­

trar sua própria estimulação movendo-se e olhando os objetos. cddd~

Dizer "olhe" frequentemente, chamando sua atenção para coisas a

serem vistas. Encorajar a exploração de ambientes externos s'zz¢ como

_jardins, parques, levando em conta que batidas,_¢ontusõés, ar­
ranhÕes¡ fazemzparte da vida doobebê e a visão sub normal não
ê«motivo@paraÍrestringir¬lhe os movimentosf Deixar acontecer

ipequenas .-'o quedaséocasionadaséporuerros«dezapreciação de distân­

cia ou falha em ver um objeto para que.aprenda a mover-se inde­

~pendentemen¢e com eficiência. A super proteção de uma criança

cria dependência,.limitazatividades»exploratõriaóe de movimento

e retarda o desenvolvimento de importantes habilidades funcio­
nais. Tentar oz-r' pensar menos na deficiência da 'ison.n.' criança do que na

sua necessidade de procura visual de forma a estimulã-la a a­
prender;a~ver; Os.adultos«devemzchegarwperto›delas¬epencorajar

o contato visual, ensinar a criança que existe algo para ver e
comowolhar. Auxiliâ-la a u.d.« ter prazer em ver tornando o olhar e
descobrir uma brincadeira .__o. divertida.

-As atitudes dosúpais ajudam a determinar as expecta­
tivas da criança e a realizaçãozdaswsuas ii..o_ metas.

~As bases para a auto-imagem estabelecem-se nos pri­
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meiros anos de vida. Os sentimentos.de medo ansiedade e culpa ,

tdano ou«piedade dos.pais podem ter . efeitofinawcriança antes que

owimpactowseja percebido@.Para isso faz necessário uma atitude

em relação a criança flexível, apoiando e incentivando sempre
que-possivel o seu desenvolvimentove~a.sua independência basi­
camenteedentro.do¬que~foizdescrito.



Vl- CONCLUSÃO

Com o presente trabalho pretendeu-se evidenciar a im­

portância da reeducação visual e da promoção social para o in­
divíduo portador de visão sub normal concluindo-se que:

O indivíduo portador de visão-sub.normal sofre o mes­
mo impacto social do portador de cegueira. Apesar do seu resí­

duo visual lhe permitir muitas vezes uma locomoção-independente
ou o desempenho de algumas atividades dentro ou próximos dos

padrões ditos normais. Pela falta de conhecimento e esclareci-f
mento sobre a visão sub normal, tanto da parte deste como da

â

maioria da população e até mesmo dos que trabalham com o defi­
ciente visual. Ele ê visto e se vê como um cego na maioria das
vezes- Não ê.dada a.devida-importânciaa;existência.de um resí­
duo.e o seu.potencial para ser estimulado­

A.discriminação se inicia no meio familiar onde ele
ê rejeitado ou protegido,.sendo impedido de exercitar-se, de
testar suas capacidades e limites. Vivenciando esta situação~
várias vezes durante sua vida, na escola, na comunidade_não en­_¿ \_\\. _ _ _ . ¡:'@'Cš 'i O; Sl*
contrando¿assimfum.modo¬eficiente de agir sobre o,mundo,“espe­

)¿\,\;¿,¬\   ;\_:[ší`$}  z 1 » 1.  zq,  narando entao que o mundo se encarregue dele, das suas necessida­
des sem que tenha de se-empenhar e dar algo de volta.

Este tipo de comportamento atualmente está mudando

tendo a reeducação visual fator de importância neste processo.
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Areeducação visual, assim como a estimulação do re­
síduo visual desde a mais tenra idade é fator importantíssimo
no desenvolvimento do indivíduo portador de visão sub normal.

Pela justaposição.entre o desenvolvimento cognitivo e o desen­
volvimento da.eficiência»do funcionamento visual,.o processo de

desenvolvimento da eficiência das funções visuais também promo­
ve o desenvolvimento cognitivo muitas vezes por causa da natu­

reza integradora do sentido visual,¬Q.desenvolvimento fltanto
psico motor quanto owsocialése da principalmente através do es­

tímulo visualna criança se desenvolve basicamente.imitando o
que vê. Por isso-quanto mais severa a imperfeição visual nmais
importante e mais cedo deve-se começar a estimular o resíduo
visual.

A participação de uma equipe multiciplinar, no desen­
volvimento do trabalho da .“í- -~sp reeducação visual pelo que foi visto

ê muito importante. Por todas as questões que foram abordadas ,
significativamente.a questão social que influencia direta e in­
diretamente toda a questão educacional e de desenvolvimento
psico-motor.do indivíduo,'Não estando separadas porém intera­
gindo uma com âSHOUtrãSÍCOnStânt€m€nt€'P015 o indivíduo ê um

ser global bio-psico-social, necessitando sempre que possível
de-um trabalho integrado que -'-v sô poderá se efetivar através .da
interação¢escontribuição.das»diferentespãreasaprofissionais
competentes. Sendo que para isso ressalta-se a importância da
adoção de nís. uma metodologia única de trabalho para todos com um
objetivo final também comum a.todos. Onde o bem relacionamento

interâpessøai entre os vários membros da equipe será fator pri­
mordial de êxito do trabalho a ser desenvolvido, assim como a
participação da clientela, que ela seja não somente objeto mas



também sujeito em todo Q processo.

O impacto social que sofreiofiindivíduo portador deÍ
visão sub normal afeta intensamente todo o.relacionamento e de-¿
senvolvimento deste indivíduo. Na sua relaçãouconsigo mesmo- øuf

com os outros, na sua aprendizagem, no.seu~comportamento,na sua*

vida de maneira geral..A-promoção-social,ê~de fundamental im­
portância no combateza»discriminaçãovsocial e marginalização

que sofre este indivíduozzProporcionandoza~este, condições re­
ais de atuação neste combate- Pois este como agente direto das

atitudes da sociedade e que pode efetivar mais eficazmente esta/É
atuação.

AÍr€€duCãÇãOJViSuâl através do seu azau trabalho de desen­

volvimento da eficiência do funcionamento visual vem a propor­

cionar uma maior segurança-ao individuo no uso eficaz do seu
resíduo visual elevando seu auto-conceito, proporcionando maior

acesso a informação e ao conhecimento, contribuindo significa­
tivamente para que haja uma promoção social real deste indivi­
duo.

¡z.' "

l Ma.
|\Jj q`\



SUGESTÕES

-Sugestões para pais, professores e pessoas que traba­
lham com o indivíduo portador de visão sub normal:

- Pensar nos estudantes com visão sub normal comor

pessoas que veem--Ajudâ%l@s a pensarem e a comportarem-se como

indivíduos que veêm;~Usar a palavra "ver" livremente;
- Encorajar os estudantes a serem persistentes e a

procurarem.desenvolver o desejo de ver,

- Perguntar a pessoa o que ela "vê" para ter uma ava­
liação mais precisa das impressões'visuais¿

- Ignorar comentários negativos sobre o deficiente de
visão sub normal. Não deixando de fornecer informações objeti­
vas para outros profissionais _~-_ quando for apropriado,

-_Encorajar o trabalho no quadro-negroz¬O contraste

que ali acontece ê bom eza posição ideal para o uso eficiente
da visão sendo tambem mais fácil e confortável sob o aspecto
motor.

- Encorajar o estudante a olhar, mesmo não tendo cer­

fteza se poderão ver;objetos ou fatos--Chamando a atenção em li­
vros e revistas para os objetos mais familiares pedindo para
descrevê-los e selecionando as distância mais apropriadas.

- Lembrar que o usoàprolongadozda visão produz fadiga,

ocasionando redução temporária da eficiência visual.
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Nestegponto ê aconselhável mudança W , para tarefas que

demandem menos habilidade visual.

- Ensinar a criança sobre a.sua deficiência, ou que
pode ver bem e o que não podever bem, para que possam respon­

der as.perguntas e solicitar auxílio quando necessário.
à-.Ajudar e incentivar a desenvolver comportamentos e

habilidades para participarem junto com os colegas desde as
primeiras brincadeiras até-ginástica e recreaçãou Então habili­
dades sociais importantes serão adquiridas.mais facilmente.

- E necessário que os professores entendam as carac­

terísticas especiais dos alunos:de~visão«sub normal, apoiando­
os e encorajando-os a usar a visão nas tarefas escolares.

Sugestões para pessoas que trabalham com indivíduos ._.~z
comzvisãozsubinormal_idosos:

- Apoiar e encorajar a auto-confiança na ~p-u habilidade

de continuar o funcionamento ''~1í visual. Enfatizar o que restou de

visão e como pode ser efetivamente ~rl. ina. usada, auxiliando-os a man­

terem.atitudes positivas.
- Ensinar a usar a memória -cri visual e a contar com a

visualização na execução das tarefas visuais.
- Perceber que as pessoas com mais idade, com visão

útil que se consideram cegas as vezes podem ser as mais resis­
tentes ao uso da visão na execução de tarefas. Podem achar que
se.adaptaram muito bem com as "técnicas para cegos" e por isso

não.entendem o valor do visão- Elas podem não desejar mais rea­
lizar o esforço exigido para tal.
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dês Nações UmdaslII _

J\Ih. --I_ -- * I _L , -Y. K _ '._ _. '_ no-gy.: I _. l .X ' 1

' , ~_:r., . rs1 III I'.   '
eelaraçzão dos i ireit s
Deficiente
A A$§~‹za¿r›réz°.z om/ «
Consçierfte do compromisso assumido pe/os Estados=membros, em
virtudeda Carta das Nações Unidas, de agirem em conjunto ou se­
paradamente em cooperação co_m a Organização, para promover a
melhoria dosniveis de vida, o plenoemprego e condições de prof
'gressb e šdesenvo/vimento na ordem económica e social,
Reafinmahdo sua fé nos _direitos do homem, nas liberdades funda­
mentais tz nos principios rle paz, de dignidade, de importância da
pessoa humana' e de justiça social proclamados na Carta,
Lembzrando os principios da Declaração Universal dos Direitos -Hu­
manots, os pactos internacionais relativos aos direitos do homem, da
Declaração dos Direitos da' Criança e a Declaração dos Direitos do
D€ÍÍCl;8l7Í€ Mental e ainda as normas de progresso social ja zzfzunzzà­

dos DPS atos constitutivos, nas-convenções, nas recomendações e
nas resoluções da Organização Internacional do Trabalho, da Orga­
nrèação das \l\/ações Unidas para a Educação, a Ciência e a C u/tura,
da Organização Mundial da Saúde, do Fundo das Nações Unidas pa­- ` i 1

ra a Criança e-outras organizações interessadas,
"Lembrando ta mbém a Resolução 1.927 rf L V//ll do- Conselho Económi­
co 'e Social de 6 de maio de 7.975, sobre prevenção da invalidez ereabilitação dos deficientes, H
Ponderando que a Dec/araçãosobre Progresso e Desenvolvimento
Social proçlamou a necessidade de proteger os direitos tz assegurar o
bem-estar e a reabilitação dos deficientes' fisicos e mentais, H C C
Tendo" em mente a .necessidade de“evitar incapacidades- fisicas .er
mentais e de ajudar os incapacitados a desenvolverem suas aptidões
nos diversos campos _de atr`w'da_de, e a promover sua integração nu­
ma-vidâ-s0Ct}3/ normal ' C
Consciente de que alguns paises não podem dedicareslorços muito
amplos a essa' ação, _
Proçlama esta Declaração dos Direitos do Deficiente e conclama a
uma ação nos planos nacional e internacional a frrn de que esta De­
claração. fique sendo. uma base e uma referência comuns para a pro­
teção destes-~ drreitos: '

| Í .
_ |'

_1.  termo "deficiente" designa toda
pessoiai em es_tado de incapacidade de pro­
ver por si mesma, no todo ou em parte, as
necesis-idades de uma vida pessoal ou social
normal, em conseqüência de uma deficiên­
cia cdngênita ou não de suas faculdades fi­
sicas pu mentais.

2; Qdefiçiente deve gozar de todos os di­
reitosfenunciados nesta Declaração. Esses
direitos devem ser reconhecidos a todos os
deficifntes sem exceção, .sem distinção
nem diisçriminação por motivo de raça, cor,
sexo,Iidiorna, religião, opiniões politicas ou
de outtia natureza, origem naciooal ou so­
cial, fortuna, nascimento ou qualquer outra
t:irc_unsítãnçia, tanto no que se refereà 'pes­
soa dl).defi~c-iente quanto a sua familia:­

C3. Qldeficient-e tem o direito inerente de
ver rçspeitada. a sua dignidade humana.
Quaisquer que sejam a_ origem, a natureza e
tt gratlidade 'de seu problema, 0 deficiente
tem  mesmos direitos fundamentais de
seus.¢Íoncidadãos da mesma idade, o que
supõdfem.primeEro lugar o direito de desfru­
tar uma vida digna e o mais possivel normale nlflda- _ _

4.-Gl deficiente tem os. mesmos -direitos'
civis  politicos dos demais seres humanos;
o parágrafo 7 da .Declaração dos Direitos do
Deficilante Mental seaplica a toda limitação
ou negação desses direitos para os defi­
cicntds menta-ts. 'H

¡.

5.0 deficiente tem direito às medidas
destinadas a permitir-lhe alcançar a máxima
autonomiajpossivel. . ,

6. O deficiente tem direito a receber tra­
tamento médico, psicológico e funcional,
inclusive aparelhos deprótese e ortopedia;
à reabilitação médica'-e social; ãšeduçação;
à formação e readaptação profissionais; a
assistencia, açonseIl'i'an¿ç¿_›gto, serviçosgfde
colocação e outros que assegurem ozaprzo­
veitamento má›šÍimo.de suas fa'çuldad_e`s e
aptidõese acelerem o processo de suainte­
gração ou reint'e-gta-ç-ão social. ° ' _

7. O deficiente tem direito à segurança
económica e's_o'Cial'e a 'um nivel de vida dig­
no. Dentro de- suas possibilidades, tem di­
reito ar obter econservar um emprego e a
exercer uma "ocupação Útil, produtiva e re­
munerativa e a fazer parte deƒorganizaçõessindicais. _

8. O deficiente tentditeito a que sejam le­
vadas em conta suas necessidades parti­
culares em todas as etapasdo planejamen­
toeconómico e social. .

9. O deficiente tem direito -a viver com
sua família ou com pais adotivos e a partici­
par de.todas-as atividades sociais, -criativas
ou recreativas. Em matéria deresidènçia,
nenhum deficiente pdderáser 'submetido a
tratamento diferent~e'do-que seria exigido
por seu esladoou pela _m'elhoria adequada
jato seu caso. .Se for ¡z¬ó¡5¡›'¢¡-.saver -a perma­

nência- do deficiente em um estabelecimen­
to especializado, Ó meioeas condições de
vida nesse estabelecimento deverão asse­
meli-tar-sezo máximo possivel aos da' vida
normal pessoas de sua idade." '

10.0 deficiente deve ser protegido con­
tra toda exploração, toda regulamentação e
todo tratamento discriminatório. abusivooudegradante. '

11. .O 'deficiente deve poder contar com
os beneficios de uma -assistência-jurídica
.competente quando ficar comprovado que
essa a'ssisten'ç'ia Ó indispensável à proteção­
de suarpessoa e 'delseus bens. se elefor ob­
jeto de açãp judicial, devera ser submetido
a um proçessojusto, que leve em conta
suas condições 'fisicas ementais.

12. As organizações de deficientes pode-r
rão ser c_on_sult`a_das comproveito sobre to­
~d_os=os, assuntos' relacionados com os direi­
to:;=humanosfid.os deficientes.

13. .O deficiente, sua familia e_suo corpu­
nidade devem ser plenamente ¡àzr‹›‹mz¿óz›z,
por todos os -meios apr'opriados., sobre os
direitos enunciados .nesta Declaração.

J
Resolução 3-5147

9 de dezembro de 1975
Trigösimo periodo de sessões
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GLOSSÁRIO

COR”

D

`Fi£ura Abstiatat Um fi8delo.ou configuração que fiäg tem um nome es­
pecifico como coisa-ou objeto e no qual as linhas sao arranjadas
de fvfmã qUc~os segmentos possam ser percebidos, como figuras
plttas destacadas do todo."
ácom O daçao: Um processo de aju stamento do olho nara modificar o fo
`E¶ pã?§“VÉr objetos claramente em distfincias diferentes. j
Objetos Concretos: Objetos figíçgg reais que podem ser experimenta
855 tatil ou visualmente, como coisas conhecidas.
Contraste: A diferen§a're1aCíva entre o claro c escuro-nas coisas

.(0bjetos) observadas.»

'fietalhez Flenento yarticular considerado separadamente e em relafššo ao todo. _ ° . '
Etápâs de peíenvÊlXimenío;j?ontos significativos na melhoria pro­
gressiva cc sxstema visual para o desempenho de tarefas fisicas etentais. '
Íiscriminarae: Capacidade de efetuar distinçocs dentre de e/ou en­--------°"'-'?""°`Í""_Í" f z- 5` 'tre coisas visiveis. '
Yipurazíkƒconjunto de linhas retas ou curvas ligadas entre si rc~
prescntando~uma-forma dcfínidà Con detalhe intriseco.

Tiçure~?undoffL relaçao observada entre as coisas visíveis e c funõB"Íbnfrê o,qual sao vistas. f " *"
EHferençia£aoAfigura-Fundo; A~capacidade.de disãriminar coisas vieSiveis separadas do fundo. ° `_1 - ' M
Fixação: Olhar ou Óírígir o(s)'olho(s) para una coisa ou ponto es~___,______¬_¿¬.__;.. if. '_ -N. .peciiicø. ,j1 '.£._ Jz: . '
Focar: O ajustamento do(s) olho(s)-para convergir os raios de luz
de_maneira a se obter a imagem mais clara pessÍvel¿ '. _' - -I Ç---`ldentifiçagao; O ato de_3e1ecionar e/ou dar nome a uma coisa emparticular} “
lnit¿L:(kqüor“bb,fazer a mimica de açoes executadas por alguem ou
repre sentadas em figuras. '
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¶fC(fÇšO de LUZ: Uva resposta ou cowportpnertozpuyilar ; TH? lfiírnõ"U`z"i'G EF íE"ó"'ö`I`1i`E›"`‹¬ u ír a r L .‹: del e . ' ". ' ' Ó .
Reflexao de lu::'kpz que rotorna_dC UW&`TUpCIflCiC ou ofijvto.

rOlhar: o aco ó¢.uzar i š_ _ 0O-~_~ø-¶p›.._c-Ç
Í'

os olhos para procurar c examinar coisas visiveis. z `
_Hanipu1ar: Mover, manusear c controlar comfas maos cnruanto seolha. ' as _ 1_¿f
Óptica: Éstrutura dos olhos que perwitem É controle dos raios deÍU2 para ver. ‹ ›

¿. ~ '_'
funçoes Ópticas: As~habili¿ades relaciáaadas com o controle ez uso

c acócéfiac §ÉuTosfÊfterne5/íntürnos e estruturas do olhe.

Contorno: Linhas que marcam unicamente os limites externos dc umObjeto ou figura dando--lhe forma. i
?arte-Todo: Ver.e perceber as partes individuais combinadas para~_1°f“3f o todo integrado. '
Padrão: Un ócscnho de partes integradas percebida Cono um todo,`
Cravuras(cenas2: Una representação de coisas reais ou açoes sobre
papel. z \_ I
Bfcpnèecinentgz Indicaçaofoe que aquilo que E visto Ê_conhecido ouíoi visto anteriormente. '
Ver: O processo de obter e ¢0mpr¢¢nóóf'infazmâgGez atraves doÊihar. '_ \1 -¡ Q 'tíifí-'

Forma: A forma solida ou silhueta de qualquer coisa.. ,' I. o -' ø¡ X ._ ¡' ao ,.Qrientagšohspacial: A percepça0 da posiçao relativa da propria
pessoa e/ou coisas visiveis em relaçao ao espaço circundante.
Simbolo: Qš sinal conhecido ou convencional que quando visto sipnifica ou sugerefalguma coisa. f~f ` m
Seguimento: Seguir com os olhos ou cabeça o movimento de uma coisa
visivel com o corpo estacionario ou cm movimento.

Visao: O processo de_olhar; ver e perceber atraves do sentido dazv 1 S a o . ' l “
Associação Visualfiâ-percepção de um relacionamento 1Õvico~entre3, _*_-_,;____; ___~_~¡_ffw_ f z _ A_ _.___¬ 'coisas visiveis concretas, representativas e/ou simbolicas.
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'¡' ` 'oi ' . , . C ¡ v
fi£Ê"Q¶L:2ƒHj}Ê“Q]h3T,rro1ou¡hdanvntc obgcpos ou_f›Quras v

.CoQ¿£Â§¶§ia_Yi§ua1:.Conhecimento de que nlvunq qoisa esta
no campo visuaL¡r' ._ _ «vz .
Oc1usao~Visua1:fA habilidade de-perceber uma figura couple'-;*=';= o¬'“°;r"***`i 'oo f**Í " pf . -r ` `do somente uma parte e visivel. «
Êxplor çao~Visua1: Cuidadosa inspeçao de objetos visiveisamb-ien c CiarC~und:anL£'. ~~- i  i.' - I:
Campo Visuaf:-A area do esfaço fisico vifiivel quando o~CDY
ça-e olhos estao numa posiçao osmaciovšria.Q Ac”

'~.‹_

FUDÇHO \_'19U31~¡ Í=Ç30 fí.Síc01o¡;ica do sis;-ziftzxtxa visual Cm _r'‹'-spofffisfjsf "*- * 1Í`**;°'° "f \\. 'coisas observadas, &
Informaçao Visual: Conhecimento do ambiente e das coisas n
ÍÍ¶as;"adquíridÕ atraves do sentido visual.«z~.~a1. Q  os ,. 4 ~ zzÁemoria lsua _ armazcnamcnco e cvocaçao e ox¡cricncias
res da informacao visual integrada do observador..

Q \Yi.o~Jotor: O Controle e manipula
Íaçao aquflo que É observado.

_ .9 .
ção' dos movi~r.ento's rdolcor

lhívvií
of (- 9; ‹-nl «­

ta qu..'¡u­

ou do

po, dani

sta Es

ele con§

.anterio

P0

' ui.

-Cm TC' uà-Q

r P

›

\

i

i

r

r

4

'.\‹
V

Percepgao Visual: A capacidade de_compreender¡'interpretar signifi
.§;.3*Í.'lÍvi.'ãÍÍl(mÍÍ;iii(?iUÍI'Í.1í'Z8I' as .inforrf'açoe_s recebidas atraves “do sentidoÕ8 visao nun âetcrmípadormomcnto. ' "
Sistema Visual: Toda: as partes componentes do olho, nervo optico,
cerebro e canais associados que ínfiuénzízm o processo de olhar e
ver.

Todo*Partef Ver e perceber O todo como uw conjunto de partes Õni~Êas e individuais `
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Tmâwg np §ynLL@n ("n" MÃGICO)*

A criança não precisa z.za1>«zz.:°~”|.r«zz>, para executar cs t‹;
teste}

Deve ser apresentada mais ou munos n 6_moÇros de dis­
tância. A crinnçu'Lcm que npontnr úu falar para que lado O "E"
está virado.

É ¿ll'1i_‹1°¿u`l‹:› n<›rmzzz1rm.zmrz `n.n \‹l.'1.I.- z:s;f:‹›1 L_u?.

Íi'.'n:1¡_›.'1-1.o um c`›]hr›, ‹]:1_‹'~rj:|n‹;-.'1 \:‹`›m um p¿x|›c:.l ,_ depois O ogtro. 7 '
Este teste vai medir a acuidade visual em ambos nosolhos. " “

` $2ê2_f;›_¢1ävfl§5r<2Sfi\1r¢×f›f-U‹1 flvf›lifls;ã<›

não Óbserv. ObservadaI.  ..._ 'i . - '
1 ¬fSe¡q criança inclinä a cabeça
2. " Sc. :1 m?'5_' ::nnf;É'\ ví.1~f;'aÍ 11 Cnbcëçëw 1'›¿1_ r__-ILIID Éndnz. Í
_3 ~ se Os <›`]hO£; (flex 'Í§l`Í_.'1l1`(¿3C.\_- ‹_::sl-;ÍOlaçrímcjnntus “_
41 - Su ¿x`t:1'im\ç.'1' .¡;`11`; ux1‹c Q Lçzsta

"ou'apurtgM;uy1Qlhus

5 ~_Sc a criança fecha um olho
G - Su, ~;\r L3L`.Í.ÇlI¡\I:..\_.}¡)i_:il`.I”«l mu-int;‹>ro ` . .' o



z 1 ­

W .
§o1›1§r91v.Q5cco;E íëi_<;éfâ

So existe_acñmulo do-secreçãonos cílios ­
2 ~ Sc os olhos cstão inchndfis

(conjuntivite)

~ Sc as.pälpobrns.cst5o inflnf
madas ou vermelhas

- Sc èxistc secreção.
~ Falta de<coordcnaç5o na foca­

lização dos olhos (äircciond~
'mcntO)

~ Scnsibilidadc anormal 5 luz

Ê¢mPUfÊ3m°“tQ5Ê_R@ClÊWQ§õ@3

- Esfrcgu os olhos cëpstantemen
til'

~¬..T‹:nta :'n;_:).h‹›r'.n^ fx ;i.m:1g‹;m

~ :na-4¡<:rí.n1ç;z n¡uu;sznwt:\ tcuxcufl­
ora oú náusca, dcpois dc ler
Woú cscrcvcr_ n ­

~ Nistcgmn
O.

~cSo°a criam?? reclama se os ú~
lhos çst5c quoimanQo ún; coçarx

_;-(10

1 9ufiflG©fl¢fàflQ§flOstãolbêflflwrrâäà.
objetos distanfios ~*

¶ 1 Sc_a criança fica coü c carpa
tcñso ou bem rígido

Su existo contorçõcs no rostn
na tentativa du onxcrgar mc»
l`h\Í)l;` 0.

3 Sc êiA ÚC¡i.¿1x1-‹;:z lança C1 Cabuçu
para-a_frontc°

ão obscrv. Observudq
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Q.9,€LflQ€2À grrifânm i¢_f›1§ã,}_2‹:Q<1€â “f›ë¡¢>_ Obffflf*/f*<1‹1i 0l>'°@ i.› rvndéi
:-.`;¿w(`_`,._ I./5)

,l ~ Be pisca continuamente

2 f Sc\šcgura'o livro per­I . `
' itolqcmnis ' ¬~
/_!

3.~ Súfšegurà o livro lpnge demais z
4 ~ Su «ustã fnnufifr~|uudrun1n r›.li­

vro de_posiç5o.

5 ~ So Õ dcsañunta na leitura6 ._ ' |Sw cansa muito durante a lei­
tllrãl

7~~ Su ccbrç um olho com a mão
8-<¬¬* 1°Qh inc ima sua Cabeça
Q.. .Se substitui letras parecidas

~ Su apresenta tundências ~dc
purder*se nos parãgraíos.

Obsorvaçäof””Qualquer destas'trocas, podem ser por pfoblemaš dê
°` acpidádc Visual:

I

O "' ¿I§ f'
.

n-:í¡í'í

h'+ n ‹
Q fi ÇIT!
f ~~t

'Í
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¿t¿¬Ãz2*;<;»\<¿ÂQs 1ff2Cf×Lf› f>P'If<4ú1f;P,1<Iê;ê,wéšàlâëzëâ

:¿

Í./ij .
Sera utilizada para medir a afimldado visual a Escaln`Cptomõrt`ricé1 .E›ocím::l. z̀
O pessoal treinado para u Q¿1icaçao, obeducern os aosguintos itens: ' *'
-uA esouln Optomêtricfl Duvimal“dovc estar colocada a

5_l\1‹ÉtI;()SJ df) Q)Ç¿;lllll1l(1(lO. :
- Dove-se fazer vc-:rificša(¿Eí‹'› sc¡›arad~_;¿¿}).§5_p_utcá. para carla. _ ~ _ ,, C ,olho, cobrlndo-se o que nao esta sundo examlnado.
4 Pod&~se usar a luz do din ou artificial, para ilumi

nar Q Escala. Emprcgando+so n luz do sol, pondura~so a Escala
em ponto_oposto a uma janela, áo nívul dos olhos do.oxôminando,
se este ê coloçndo de costas para a janela. 'f ' _

~*O oxaminundo deverá infiicar para que lado estao vi+
rodas ns¡pernas da letra "E", até v mínimo tamanho que o _façü
'com .:óuguranâ;é1,_um olho por vez e (çÍ(`:|)‹ÍÍ›.Í_S ¿;xmb‹;›'s.

' W' (3 G:>:oamin¿1d0J? ¿1ÇVC"lllI1I`(_!.‹ÍlJ'Í no êzmuidaclo visual .do O-.D.s­
O.E. -.A;O, em uma ficha.
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